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COMUNIDADE BOM PASTOR


Retiro: “Fica conosco, Senhor” (Lc 24, 29)
“Fica conosco, Senhor, pois a noite vai caindo” (Lc 24,29). Foi este o insistente convite que os dois discípulos que se dirigiam a Emaús, na tarde do próprio dia da ressurreição, fizeram ao Viajante que se lhes tinha juntado no caminho. Carregados de tristes pensamentos, não imaginavam que aquele desconhecido fosse precisamente o seu Mestre, já ressuscitado. 
Mas sentiam “arder” o seu íntimo (Lc 24,32), quando Ele lhes falava, “explicando” as Escrituras. A luz da Palavra ia dissipando a dureza do seu coração e “abria-lhes os olhos” (Lc 24, 31). Por entre as sombras do dia que findava e a obscuridade que pairava na alma, aquele Viajante era um raio de luz que fazia despertar a esperança e abria os seus ânimos ao desejo da luz plena. 
“Fica conosco” - suplicaram. E Ele aceitou... Ao longo do caminho das nossas dúvidas, inquietações e às vezes amargas desilusões, o divino Viajante continua a fazer-se nosso companheiro para nos introduzir, com a interpretação das Escrituras,na compreensão dos mistérios de Deus.  (Carta Mane nobiscum Domine - Fica conosco, Senhor, do Papa João Paulo II). 

Roteiro das palestras:
1) O que conversavam pelo caminho? 
Jesus toma a iniciativa e se aproxima daqueles discípulos, pois Ele sempre se coloca do lado de quem sofre. Jesus primeiro os escuta para depois falar. Aprendemos aqui também como tratar aquele que nos procura, que pede ajuda, que sofre e está sombrio. 
Sair de Jerusalém é se afastar da Igreja. “... dois discípulos caminhavam para uma aldeia chamada Emaús...” Qual tem sido o assunto de nossas conversas? Esperança, confiança ou falar mal, mentir, calúnia? “Nós esperávamos que fosse ele quem havia de restaurar Israel e agora, além de tudo isto, é hoje o terceiro dia que essas coisas sucederam”. Os dois não acreditaram no testemunho dos irmãos e das mulheres. “É verdade que algumas mulheres dentre nós nos alarmaram. Elas foram ao sepulcro, antes do nascer do sol; e não tendo achado o seu corpo, voltaram, dizendo que tiveram uma visão de anjos, os quais asseguravam que está vivo. Alguns dos nossos foram ao sepulcro e acharam assim como as mulheres tinham dito, mas a ele mesmo não viram”. Podemos deixar de acreditar no irmão? Linguagem do mundo e a linguagem do filho de Deus. 
Vemos aqui de um lado o que sentiam os discípulos e o do outro lado o que sentia Jesus. 

Os discípulos julgando Jesus, amargurados, decepcionados, sentindo-se enganados: Onde estão as promessas?... Cadê a vida em abundância.... e daí por diante... 
E Jesus, sabendo o que sentiam e cheio de misericórdia tentando convencê-los, porque veio até  eles para que não se perdessem, para libertá-los do mais amargo e cruel sentimento que aprisiona as almas: a condenação. Ele sabia que estava sendo condenado por eles.  

2) A Palavra de Deus nos ilumina e abre os nossos olhos

“os olhos estavam-lhes como que vendados  ... Então se lhes abriram os olhos e o reconheceram”. Frei Raniero Cantalamessa, o pregador da Casa Pontifícia, esclarece: Jesus ficou entre nós de duas maneiras: na Eucaristia e na sua Palavra. Em ambas Ele está presente: na Eucaristia em forma de alimento, na Palavra em forma de luz e de verdade. A Palavra tem uma grande vantagem sobre a Eucaristia. Da comunhão não se podem aproximar mais que os que já crêem e estão em estado de graça; da Palavra de Deus, ao contrário, podem se aproximar todos, crentes e não-crentes, casados e divorciados. E mais ainda, para chegar a ser crente, o meio mais normal é precisamente o de escutar a Palavra de Deus. 

3) A Alegria de crer dá alegria de viver 

“Como sois insensatos e lentos para crer... E começando por Moisés explicou-lhes as Escrituras...” A dor da decepção pode se tornar deserção, fuga. A escuta atenta e com o coração da Palavra de Deus transforma a sombra da tristeza em óleo da alegria. Relacionar algumas passagens do A.T. que se referem a Jesus, por exemplo, o Cordeiro imolado, a serpente de bronze que Moisés levantou, as profecias de Isaías.  

4) Fica conosco Senhor 

Jesus os desperta para uma atitude fraterna ao fazer menção de seguir adiante. E os discípulos nos ensinam a clamar do fundo do coração: Fica conosco, Senhor. Fica comigo, Senhor. Fica com meu filho, minha irmã. Fica com esta pessoa, pois as sombras da noite envolvem esta vida... Jesus, no Horto das Oliveiras também diz: Fica comigo, pois estou sentindo tristeza de morte.

5) Coração abrasado 

O Fogo que faz arder os corações dos discípulos é antes de tudo, o próprio Espírito Santo. Este Fogo nunca se deteriora, nem acaba, mas se renova a cada dia e dura para sempre. Este fogo é também luz que a palavra de Deus acende em nossos corações e não se extingue, mas continua a arder tranqüilamente, iluminando com o brilho de uma chama ardente, as profundidades de nossa alma. Que esta chama seja portadora de luz, como aconteceu com os discípulos de Emaús, que, impelidos pelo fogo que ardia em seus corações, não temeram enfrentar uma viagem em plena escuridão da noite, a fim de levar aos irmãos a boa nova da ressurreição do Senhor.

6) A importância da Comunidade na vida do cristão 

Revigorados na fé, os discípulos reconheceram ser preciso voltar à vida de comunidade e se tornar proclamadores da ressurreição. Caminhar para Jerusalém é uma forte expressão bíblica que significa querer assumir os passos decisivos do sacrifício, como os de Cristo. Com o coração ardendo, os discípulos não temeram enfrentar uma viagem em plena escuridão da noite, a fim de levar aos irmãos a boa nova da ressurreição do Senhor.  “Aí acharam reunidos os Onze e os que com eles estavam. Todos diziam: O Senhor ressuscitou verdadeiramente e apareceu a Simão. Eles, por sua parte, contaram o que lhes havia acontecido no caminho e como o tinham reconhecido ao partir o pão”. 

Diante do acontecimento de Emaús, nós também podemos passar: 

· Do afastamento - para a aproximação
· Da partida - para o retorno
· Do isolamento e da solidão - para a comunhão
· Do fechamento - para a abertura
· Da cegueira - para a iluminação
· Do lamento - para o agradecimento
· Da tristeza - para a alegria
· Da falta de visão - para o reconhecimento
· Da lentidão - para a prontidão
· Do vazio do coração - para o ardor do Espírito
· Da escuridão - para a luz
· Da acomodação - para a missão apostólica
· Do egoísmo (meus sentimentos, minhas frustrações e julgamentos...) à doação, como Jesus fez, esquecer-se de si para salvar os irmãos.  
Obs: Este retiro aconteceu nos dias 18, 19 e 20 de abril 2008 na sede da CBP)
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